
SINDICATO NACIONAL DOS SERVIDORES FEDERAIS DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA, PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA   

SEÇÃO SINDICAL DE SANTA ROSA DO SUL 

--------------------------------------------------------------------------------------- 

 

1 
 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA CONVOCADA PELO EDITAL 

015/2024 DO SINASEFE - SINDICATO NACIONAL DOS SERVIDORES FEDERAIS 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL – SEÇÃO SINDICAL DE SANTA 

ROSA DO SUL – CNPJ 00.841.202/0001-66. 

Ao décimo quarto dia do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, às 

dezesseis  horas, em primeira chamada, e às  dezesseis horas e dez  minutos em 

segunda chamada, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária Híbrida, através 

do Google Meet, no formato virtual, e no endereço Av. Nereu Ramos, nº 141, Centro, 

Sombrio, SC no formato presencial, a Diretoria e demais sindicalizados do SINASEFE 

para tratar da seguinte pauta, conforme edital 015/2024:a)Análise e deliberações 

sobre as propostas das mesas de negociações; b) Eleição de Delegados e 

Observadores para a 193ª Plena, que ocorrerá nos dias 21 e 22 de junho de 2024, de 

forma híbrida. c) Informes- Recomposições orçamentárias: R$ 5,5 bilhões de reais e 

mais conquistas da greve; - Do GT sobre reposição de trabalho nos campi SRS e 

Sombrio; - Termo de Acordo Definitivo; - Repasses sobre a reunião ampliada, 

chamada pela CNG, ocorrida em 13/06; - Repasses sobre a reunião com a gestão de 

SRS e Sombrio; - Repasses sobre a campanha “Mais livros, menos armas”. Ao iniciar 

os trabalhos, o Coordenador Geral, Braz da Silva Ferraz, deu as boas-vindas aos 

presentes, designados a mim Sandra Coelho P. Magenis, auxiliar de escritório da 

seção sindical, para secretariar a assembleia e lavrar a presente Ata. Braz como 

presidente da seção passa a palavra para Eliana para que ela inicie a assembleia. 

Eliana inicia fazendo a leitura da pauta, e explica que a semana foi tumultuada e novas 

situações foram acontecendo e que a pauta está fora da cronologia dos 

acontecimentos da semana, ela diz que a proposta será de alteração da ordem dos 

pontos de pauta, com o acréscimo do informe de repasses dos delegados de 192º 

plena, para que fiquem de ordem cronológica. Eliana e Braz fazem uma nova 

apresentação da ordem dos itens para que todos votem se estão a favor ou contra a 

mudança. Eliana explica que a nova ordem apresentada será da seguinte forma: item 

“a” serão os informes na seguinte ordem: - Repasse 192º Plena; - Recomposição 

orçamentária: R$ 5,5 bilhões de reais e mais conquistas da greve; - Repasses sobre 

a reunião com a gestão de SRS e Sombrio: - Do GT sobre reposição de trabalho nos 

campi SRS e Sombrio; - Repasses sobre a reunião ampliada, chamada pelo CNG, 

ocorrida em 13/06; - Termo de Acordo Definitivo: - Campanha “Mais livros, menos 
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armas”.  Como item “b” permanece o mesmo e como item “c”, análise e deliberações 

sobre as propostas das mesas de negociações. Eliana explica que o termo análise e 

deliberação escrito no item “c” no que diz respeito enquanto seção, hoje seria se 

estivéssemos já com a proposta do governo em mãos, pois os TAEs ainda não 

receberam esse documento, sendo que este documento era para ter sido entregue 

até as 14h de hoje e ainda não foi divulgado, o que impossibilita até o momento a 

nossa deliberação. Eliana explica que hoje o que se tem é o conhecimento do que já 

foi discutido e falado e não documentado ainda, então a seção fará a análise mediante 

a essas informações para levar para a plena. Eliana pergunta se todos concordam, 

neste momento Davi Cezar sugere, pois caso seja levantado o assunto durante a 

assembleia, para  uma nova inclusão na pauta, que trata de discutir e deliberar o 

assunto de possível retorno de atividades, tendo em vista que alguns colegas têm 

demonstrado esse interesse e também alguns dados das outras seções e de outras 

instituições que já retornaram, e tendo em vista também os ganhos obtidos pelas 

mesas e que isso pode ser discutido e para evitar esvaziamento no grupo de 

movimento grevista. Algumas pessoas levantam a mão no chat, Eliana e Braz pedem 

um minuto para colocar em ordem o edital de convocação e adicionar o pedido de 

Davi, como sugestão de pauta. Eliana passa a palavra para Emmanuel, ele sugere a 

discussão que a discussão do documento seja o primeiro item de pauta pelo medo do 

esvaziamento da assembleia. Eliana explica que os repasses serão muito breves e 

sugere que os repasses e as falas não excedam o tempo máximo de três minutos. 

Eliana então pergunta quem está de acordo com a inversão nos pontos de pauta e na 

inclusão da sugestão de proposta feita pelo professor Davi. Por contraste tanto no 

formato presencial quanto no formato on-line a decisão é de aceite. Eliana então passa 

a palavra para Giovani fazer os repasses da plena, ele explica que na plena foi definido 

o local que acontecerá o evento, com nome de Ulysses Guimarães, data escolhida de 

04 a 08 de dezembro, com um dia específico para os aposentados, os temas a serem 

tratados serão a parte da sindicalização e fortalecimento da categoria, desenvolvido o 

tema da comunicação com o sindicato com a sociedade e fortalecimento para 

combater a extrema direita no país e no final os repasses do que acontecerá durante 

a nova semana. Eliana passa para o próximo item da pauta que foi a reunião no dia 

10 com o presidente Lula e com representantes reitores das universidades e institutos, 
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onde a maior conquista foi de 5,5 bilhões para o orçamento da rede federal. Eliana 

passa para próximo item de pauta que é reunião com a gestão Santa Rosa e Sombrio 

que aconteceu na data de ontem no formato on-line, onde os gestores solicitaram que 

o comando estivesse unido para e que tivessem reunião semanal e o diretor Cristiano 

solicitou a reunião com o comando para entender o movimento paredista com a 

preocupação que ele gostaria de passar que alguns diretores de outros IFCs voltam 

às aulas na próxima segunda-feira dia 17, Eliana diz que explicou que somos cinco 

seções e que algumas delas a base solicitou a análise do retorno ou não e que os 

diretores só definiram algo após as assembleias terem definido pelo retorno e 

permanecer em estado de greve, mas que isso ainda não havia acontecido conosco. 

Outro assunto foi sobre o que tem acontecido com o GT de reposição. Eliana aproveita 

e já esse repasse, Ela fala que ontem após essa reunião com os diretores o Cristiano 

sinalizou para o próximo dia 17 fazer uma reunião com o pessoal deste GT e que são 

22 servidores envolvidos na representatividade do sindicato junto com a gestão onde 

será trabalhado a questão de reposição. Eliana passa para o próximo ponto sobre o 

termo de acordo definitivo, Eliana passa a palavra para o Samuel, antes de fazer e 

pede licença só para lembrar de um assunto falado na última assembleia que foi a 

questão de ser dito que somos cinco seções e ninguém faria nada sozinho e sim todos 

juntos, porém a questão de Rio do Sul, foi pedido da base para o retorno antecipado. 

Samuel fala então sobre o acordo definitivo, ele explica que já está agendada a 

reunião com a reitoria no dia 20 de junho a tarde que ele e Eliana irão participar. 

Samuel diz também que no dia de hoje a tarde ele e Eliana  se reunião para discutir 

sobre o termo com as outras seções para levar esse documento para a discussão com 

a reitora e que acreditam que a reunião do dia 20, será mais no sentido de deliberação 

pois ainda não está certo como ficará a proposta para esse documento, mas que isso 

será mostrado e discutido com a base antes de ser assinado. Eliana passa para o 

próximo ponto da pauta, eleição de delegados para a 193º Plena. Eliana explica 

que nossa seção irá participar somente no formato virtual. Colocam-se à 

disposição como delegados, Davi Cézar da Silva, contato 49/9809-9891 e 

Cristina Quartieiro Dalpiaz Soares, contato 48/8835-5708 e como observadores, 

Giovani Marcelo Schimidt, contato 48/ 8825-4369, Tiago Januário Carvalho, 

contato 48 9648-8527 e Eliana Silva da Silva, contato 48 9610-6635. Eliana coloca 
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em votação quem aceita os nomes para a representação na 193º Plena, todos 

concordam por unanimidade ficando assim deliberado. Eliana percebe que 

pularam um item da pauta e passa a palavra para que Deivi faça o repasse sobre a 

reunião ampliada chamada pelo CNG. Deivi iniciou cumprimentando a todos, ele 

explica que a demanda da reunião foi convocada às pressas, ele disse que esperava 

para essa reunião um repasse mais atualizado das tratativas sobre as negociações 

das mesas por parte das pessoas que estão mais à frente do CNG, e dos 

representantes das instituições presentes nesta reunião e que na verdade não foi bem 

isso. Ele relata todas as instituições que estavam presentes na reunião além do 

Sinasefe, e diz que a fala foi bem rápida, sendo dito os pontos de avanços nas 

negociações  e os pontos que o governo está travando, foram feitos alguns relatos 

partidários, cada seção teve o tempo de três minutos para fazer suas falas e que nesse 

momento, Cris lhe permitiu que ele  fizesse essa fala sobre nossa seção, ele diz ter 

feito o relato que nossa seção encontra-se forte, está firme e unido e que seria 

respeitado a decisão da base quando fosse feito o análise das propostas. Ele diz que 

o que chamou a atenção é que aqui em SC, na fala do reitor do IFSC se acena a 

possibilidade de retorno de atividades e em outras seções do Sul também, ele 

aproveita para reiterar que ninguém larga a mão de ninguém e qualquer decisão será 

tomada em conjunto pela base. Eliana agradece e passa a palavra para Braz, Braz 

inicia falando que a mudança em relação aos TAEs não é tão significativa em relação 

a malha salarial, que o reajuste será de 0,1% do estepe para 2025 e 0,1% para 2026, 

que não é nem próximo da proposta que fois sugerida pela nossa base, e depois 

utilizado o da FASUBRA, o percentual de reajuste permaneceu o mesmo de 9% para 

2025 e 5% para 2026  e o que veio diferente foi sobre aceleração de carreira que seria 

a capacitação que a cada cinco anos poder dar um salto dentro da carreira e eu 

teoricamente poderia dar um salto dentro da carreira chegando em quinze anos no 

topo da carreira fazendo os três saltos, existem algumas dúvidas sobre quem está no 

meio da carreira, mas isso ainda vai ser discutido. Outro ponto que está em discussão 

é a questão da RSC para os TAEs. Braz fala que ainda não está bem claro o 

encaminhamento desse RSC para TAES, que o governo ficou de entregar hoje esses 

documentos, mas que ele ainda não foi entregue até o momento. Braz explica que 

eram muitos itens para serem consertados no que diz respeito à carreira TAE, e que 
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esse fato de ganho sobre o topo de carreira é muito importante. E que esses pequenos 

ganhos na reestruturação de carreira também já foram muito importantes. Braz explica 

que está sendo aguardado o documento oficial do CNG com essas alterações do 

governo para confirmação e análise destas propostas. Eliana aproveita para explicar 

que não se trata só do ganho financeiro e também sobre a questão do ponto eletrônico 

e das trinta horas que é algo que veio na análise da FASUBRA e eu essa conquista 

seria interessantíssima para os TAES. Eliana diz que também é importante lembrar, 

que não foi o que foi pedido mais que tivemos ganhos e como TAE pensar se 

realmente conseguimos aguardar por mais ou entendemos que isso que foi proposto 

hoje nos contempla. Braz completa dizendo que outro ponto importante é a questão 

de TAES, poderem se candidatar a diretores dos câmpus e com os pré-requisitos se 

candidatar a reitor, outro ponto foi o de TAES substitutos colocado na mesa para 

discussão. Eliana pergunta se alguém deseja fazer alguma fala sobre a proposta TAE. 

Vanessa diz ter medo dessas propostas ficarem somente na fala. Braz explica que 

por isso é só uma análise pois o documento oficial ainda não foi apresentado e diz 

que só poderão votar no aceite quando esse documento for realmente aparentado. 

Emmanuel pede a palavra e faz uma breve análise sobre as negociações e diz que 

de acordo com o que a categoria solicitava a conquista não foi tão boa, porém sobre 

a proposta da carreira ele contempla algumas solicitações e que  tudo isso terá que 

ser levado em consideração junto a proposta docente para o aceite ou não do 

documento que será oficialmente apresentado. Marcelo Queiroz pede a palavra e diz 

não estar de acordo com as propostas e a que a greve continua. Marilane pede a 

palavra e também faz seu breve relato, ela diz sentir orgulho de fazer parte da seção 

Santa Rosa do Sul e faz uma releitura dos últimos anos até os dias de hoje e ressalta 

que apesar dos ganhos não serem os que eram almejados, a proposta atual 

apresentada é significativa e por menores que sejam podem sim ser considerada um 

avanço de conquista pelo movimento grevista. Patrícia pede a palavra e diz que 

entende que o cansaço está bem nítido na categoria em relação a greve, mas que 

acha que não podemos nos conformar com essas propostas, e tentar pelo menos 

garantir efetivamente que o RSC seja garantido no documento apresentado pelo 

governo.  Eliana pergunta se mais alguém deseja falar sobre a carreira TAE, e diz que 

acaba de chegar o documento oficial do governo e mesmo já está sendo enviado no 
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grupo e poderá ser deliberado. Eliana diz que também deseja fazer uma fala sobre a 

sua análise e diz que como assistente de aluno nível C, gostaria de dizer que se sente 

contemplada com as conquistas TAES, porque o auxílio alimentação hoje é de R$ 

1000,00, que se tem na carreira C 50% do salário do nível E, temos 12 meses e não 

18 para subir um nível e tudo isso não existia antes da greve e que tem certeza que a 

greve não foi em vão. Eliana fala também da conquista do RSC e dos 5,5 bilhões 

conseguidos para a rede federal. Eliana finaliza que voltará orgulhosa ao trabalho por 

toda a conquista que obtiveram e diz também que todos conquistaram juntos o que 

somente alguns lutaram no período da greve. Braz pede a palavra e diz que agora 

então irá falar do documento oficial ele faz uma leitura de todos os itens contemplados, 

muitos já discutidos na assembleia.  Emmanuel pontua algumas situações que não 

constam no documento quanto às 30 horas TAES e o cargo de diretoria para TAEs, 

ele conclui que claramente nem tudo poderia ser contemplado, mas que as conquistas 

até aqui, juntamente com a conclusão da proposta docente poderá sem decidida pela 

base e que entende que nem tudo sempre pode ser contemplado. Davi Cesar 

aproveita para esclarecer a Emmanuel que sobre a questão das trinta horas, dentro 

do coletivo todas as flores no qual ele participa foi falado que não se sabe em que 

parte do tempo foi esquecido de falar sobre isso nas mesas de negociação e que a 

Elenira, interviu dizendo que infelizmente não se pode estar sempre colocando novas 

pautas em discussão com o governo pois isso trará pautas infinitas dificultando o 

resultado das negociações atuais. Davi analisa como opinião própria que por isso que 

a FASUBRA levanta esse assunto para que se possa continuar discutindo essa 

situação e ainda se possa resolver essa questão. Braz me explica que essas pautas 

não eram negociações desta mesa, elas foram levantadas para a discussão, mas 

como não são pautas orçamentárias serão discutidas com o MEC. Braz explica que 

umas das preposições são as continuações das mesas. Eliana passa a palavra para 

que o professor Davi e Samuel façam a fala sobre a análise dos docentes. O Professor 

Davi inicia falando que a proposta docente não mudou da última apresentada na nossa 

última assembleia. Sobre os avanços na mesa docente de hoje, Davi explica que 

foram portarias, revogação da portaria 983 que implica direto no trabalho docente, 

revogação da IN 666 que dificulta algumas progressões e promoções dos professores, 

RSC para aposentados autorizados. Davi explica que sobre a revogação foi 
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conseguido quase tudo e entende que poderia ter sido mais, mas que até aqui 

aconteceu sim a vitória para a classe. Samuel pede a palavra e diz que assim como 

Davi muito bem explicou, ele diz que já esperava que sobre o reajuste iria permanecer 

como já falado na última assembleia, mas que a grande conquista no ponto de vista 

dele foi a revogação da portaria 983 que trata da carga horária mínima para que é 

uma questão que vem sendo discutida e lutado para mudança a muito tempo. Samuel 

diz estar feliz com as conquistas e que a luta ainda continua independente de qualquer 

coisa, especialmente pela educação. Davi explica que para deixar claro o que está 

sendo dito não é relacionado à volta do trabalho e sim pelas conquistas de algumas 

das muitas solicitações que foram feitas e que em relação a volta às atividades de 

trabalho isso será definido após a plena. Lucas pede a palavra e parabeniza a todos 

os colegas pelas suas conquistas e entende quando Vanessa traz a preocupação em 

relação ao governo na visão dele o governo politicamente falando está buscando dar 

mais elementos e benefício para oposição dele, do que para quem realmente o apoia. 

Lucas diz que esperava uma posição diferente e melhor na proposta TAE. Quanto a 

proposta docente, Lucas diz ter ficado feliz com as conquistas, principalmente em 

relação ao valor do salário de entrada, pois o anterior dificultava muito na contratação 

de professores substitutos e que agora será muito mais atrativo e consequentemente 

atrair mais professores para o nosso instituto, Lucas também sobre os outros pontos 

como as revogações que também achou muito importante e diz que a questão do 

orçamento de investimento também o deixou muito feliz. Lucas completa dizendo que 

foi uma grande vitória para toda categoria. Eliana agradece a Lucas e passa a palavra 

para a professora Cristina. Cristina diz que a fala dela é mesma dos colegas que já 

falaram antes e que sente orgulho por ter feito parte do movimento de greve e que 

isso também ensina os alunos a lutarem pelos seus próprios direitos e que a volta será 

de cabeça erguida com as conquistas feitas, principalmente com o valor orçamentário 

de repasse para a rede federal. Samuel explica que a questão do orçamento será 

destinada para os editais que virão a partir de agora e para a questão de assistência 

estudantil para indígenas e quilombolas. Marcelo faz um comentário no chat, Braz e 

Eliana explicam que foi feita nesta assembleia a análise dos TAES e depois a dos 

docentes e agora durante essa análise chegou o documento da proposta finalizada 

dos TAES. Geraldo pede a palavra e diz que analisando em um todo, a classe sai 
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muito mais vitoriosa do que perdedora, que ele se sente triste quando acontecem as 

comparações entre TAES e docentes, ele diz que também não ficou contente por não 

ter sido contemplado o valor mínimo do pedido de reajuste, mas que todos estão 

juntos para decidir sobre a volta às atividades e que ele se considera uma pessoa 

muito feliz por ter feito parte de tudo que aconteceu até aqui. Eliana agradece a 

Geraldo e ainda sobre a fala no chat feita por Marcelo Queiroz que se refere que as 

mãos estão se soltando, ela explica que no início da assembleia como não existia um 

documento oficial foi dito que seria feito uma análise somente, porém na convocação 

está informando que também seria feito a deliberação, e como o documento oficial 

dos TAES chegou durante a assembleia o mesmo pode ser deliberado em conjunto 

com o dos docentes. Davi explica que a proposta dos docentes já havia acontecido e 

o que faltava era essa da reunião de hoje, dando resumo do que foi tratado, das 

revogações das portarias da revogação da In 66 e que se tem então os dois 

documentos oficiais para ser analisado as propostas. Braz pede a palavra e diz que 

não ter propriedade para falar da carreira docente, mas se viu que hoje não existiu 

proposta orçamentária e que sim ninguém soltou a mão de ninguém e que essa 

proposta que foi apresentada em outra mesa, se as pessoas tivessem soltado as 

mãos, os docentes já teriam saído da greve e não foi isso que aconteceu e que até 

agora foi esperado sair uma melhora nas propostas TAE, e que já sabia que a questão 

remuneratória não iria mudar e que diferente disso a carreira TAE teve sim uma 

melhora e gostaria de deixar claro que o movimento foi muito unificado e até agora 

todos se mantiveram unidos. Eliana explica que existe agora a condição de deliberar 

sobre o documento oficial de proposta e que se ninguém se opor poderá ser votada a 

decisão da base de Santa Rosa para que os delegados possam levar nossa decisão 

para a plena. Eliana pergunta se alguém se opõe à deliberação, surgem algumas 

dúvidas pelo chat e Eliana explica que no início da assembleia ainda não tínhamos o 

documento, mas que agora já temos o oficial e que consta na pauta sobre a 

deliberação. Eliana pergunta para os presentes em assembleia presencial e on-line 

quem concorda em deliberar sobre o documento, na contagem dos votos total vence 

por contraste o aceite da deliberação. Carol pede a palavra e pergunta no caso de 

nossa seção deliberar por não sair da greve e na plenária a decisão ser por retornar, 

como pode ficar a situação. Deivi explica que o entendimento é diferente, que essa 
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deliberação é por acatar ou não o documento do governo, o que não significa sair da 

greve. Davi explica que caso a greve continue pela plena e nossa seção no próximo 

item da pauta vote por retornar, a seção retorna em estado de greve. O Professor 

Cláudio diz que são duas coisas distintas: uma decisão em relação à proposta do 

governo e a outra votação sobre o retorno ou não das atividades com 

encaminhamento do movimento.  Davi pede explica que agora será a votação quanto 

ao aceite do documento do governo. Emmanuel diz ter um entendimento diferente das 

questões a serem votadas, que se a seção aceitar o documento, automaticamente já 

sai da greve e depois é só decidir o início do retorno das atividades. Eliana agradece 

a todos e diz que sim a fala de Emmanoel faz sentido e é por isso que a pauta sobre 

o assunto de retorno foi inserida na pauta desta assembleia. Eliana passa a palavra 

para Braz. Braz então explica que colocará em votação o documento oficial do 

governo com as propostas para TAES e docentes e que fará as perguntas para aceite, 

não aceite e abstenções. Braz então pergunta quem aceita a proposta do documento 

oficial, presencial são 32 votos e on-line são 23 votos. Segunda proposta o não aceite 

pela proposta do documento do governo, presencial nenhum voto e on-line 14 votos, 

Braz pergunta quem se abstém, presencial 2 votos e on-line 4 votos. Fica então 

deliberado pela maioria de votos a favor do aceite pelo documento oficial do governo. 

Braz passa para Eliana para que seja encaminhado a votação do último ponto. Eliana 

passa que Davi faça mais uma fala sobre a votação. Davi explica que entende que, 

de acordo com a fala do colega Emanuel, não faz sentido após o aceite do documento 

oficial permanecer em greve, mas que sim podem surgir outras propostas, e que no 

caso de a decisão pelo retorno escolher uma data e se for necessário após a plena 

retornar as atividades em estado de greve. Eliana diz que gostaria de fazer uma fala 

sobre a pauta, ela diz que o trabalho a ser organizado para o retorno às aulas envolve 

várias demandas, entre elas uma reunião com o GT reposição e o ideal seria iniciar o 

retorno no dia 24 de junho com todos unidos.  Emmanuel fala que é sim importante 

que as pessoas participem das assembleias, trabalhem unidos, e respeitem no final a 

decisão da base que é soberana, reforça a fala da Elaina da necessidade de retornar 

com calma e tempo para uma melhor organização. Davi fala e reforça a fala de 

retornar unidos principalmente porque sofrerão ataques e mostrar que estão voltando 

trazendo os informativos das conquistas sobre a greve. Samuel diz concordar com o 
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retorno das atividades em estado de greve e também acha que precisa de tempo para 

uma organização e que o movimento foi forte e que a volta vai exigir um retorno bem 

consciente. Deivi pede a palavra e diz que a opinião dele é divergente da dos colegas, 

ele disse que só termina uma greve quando se assina um acordo e que a volta seja 

somente quando a nacional deliberar e assinar o documento. Deivi diz que a proposta 

que ele faz é de não se votar em data de retorno nenhuma e esperar pela decisão da 

nacional. Vanessa diz concordar que o ideal é o retorno posterior a plena e somente 

com o acordo assinado. Davi diz que o entendimento dele é um pouco diferente, que 

existem três situações, indicativo de greve, estado de greve e greve e que a seção 

pode estar em cada um deles independente da nacional e que além disso tem que  ser 

feito uma análise de conjuntura da greve,  e que em uma análise regional será que o 

governo vai melhorar a proposta, que o entendimento é que muito melhor seria uma 

valor maior no reajuste, mas que isso já deu para perceber que indiferente de se 

permanecer em greve não irá acontecer, não por causa do governo, mas sim pelas 

pessoas que conduzem essas tratativas, uma outra análise é que estão em momento 

bem crítico de ataques ao movimento e as pessoas que estão se aproveitando de 

algumas situações para enfraquecer o governo. Eliana diz que a decisão de retornar 

às atividades deve permanecer em união do grupo, que tudo deve estar alinhado e 

organizado e inclusive a reunião com os alunos para que sejam repassadas todas as 

conquistas alcançadas com a greve. Eliana então abre para que os colegas façam 

suas falas e alguns colocam seu ponto de vista, neste momento Emmanoel, José 

Claudio, Samuel, Cristina, colocam seu ponto de vista, Lady diz achar que a proposta 

de votação ficou enviesado já que  a proposta do governo foi aceita, Patrícia Pelo chat 

diz estar parecendo uma manipulação, Davi então explica que no início da assembleia 

foi feito dois passos, que uma votação seria pelo aceite ou não da proposta  do 

governo é outra discussão séria sobre o retorno das atividades, ele explica que 

conforme a colocação de Emmanuel com o aceite da proposta do governo a gente se 

sente enquanto profissional a aceitar o retorno das atividades, mas Davi diz querer 

deixar registrado que conforme a colocação da Patrícia não houve manipulação por 

parte da mesa e não houve manipulação aqui em momento alguém , pois Davi 

solicitou a inserção de pauta lá no início e explicou como seria a votação em cada 

uma delas enquanto entendimento se a gente aceitasse a proposta ou não. Mais 
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pessoas pedem a fala, Deivi reforça a ideia de não se tomar a decisão ainda e que o 

retorno deve ser feito após a assinatura do documento. Braz diz querer completar a 

fala de Davi, sobre a colocação da Patrícia pelo chat e diz que o ponto de pauta foi 

colocado no início da assembleia e que se infelizmente a pessoa não estava presente 

desde o início da assembleia e não entendeu, mas que a proposta foi aceita e por isso 

agora a discussão sobre a votação e que não se trata de nenhuma manipulação. Braz 

passa a palavra para Cristiano, ele faz sua fala em relação a greve e disse que sempre 

esteve à disposição para as conversas com os grupos por se tratar de uma 

democracia, ele diz que sua fala é sobre ser também um servidor e não como diretor 

e diz achar importante ter uma data de previsão de retorno para que haja uma 

organização neste retorno das atividades. Lucas colocam seu ponto de vista pelo 

aceite da proposta do governo e sobre o retorno às atividades conforme o que for 

definido em plena. Victor pede a palavra e fala que participou de reuniões e 

assembleias e que apesar de ser difícil estar na gestão, mas como servidor também 

gostaria de agradecer todos que participaram do movimento pelas conquistas e fala   

também sobre Sombrio tornar-se agora Campus Sombrio deixando de ser campus 

avançados, diz achar não ser uma retomada qualquer, e que sabe da importância 

desse segundo momento para o retorno e organização das atividades. Eliana 

agradece as falas dos colegas, diz que abrirá espaço para a fala de Emmanuel e 

depois também deseja falar, ela diz que se mais alguém quiser falar essa será a última 

inscrição para depois a finalização da pauta.  Emmanuel fala que entende que a 

decisão da base é soberana, que o aceite pelo documento pode não ter contemplado 

tudo que era pedido, mas alguns pontos vieram de encontro a algumas necessidades 

solicitadas e  já que o documento foi aceito a volta está vinculada a esse aceite. 

Emmanoel propõe então deliberar como primeira proposta votar hoje sobre uma data 

de retorno e como segunda opção aguardar pela plena e somente depois disso decidir 

sobre a data de retorno. Eliana diz que a fala de Emmanuel contempla a sua e 

completa dizendo que quando fala em retornar no dia 24, e  que enquanto faz  parte 

do comando de greve ela acompanha o despenque das outras seções e não deseja 

isso para nossa seção e como a próxima semana será cheia de reuniões para os GTs, 

ficaria inviável para o grupo poder organizar uma volta organizada das atividades e 

que também contemplaria o acontecimento da plena. Braz diz entender que de acordo 
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com as falas existem, tem-se duas propostas: proposta um, votar por uma data de 

retorno e proposta dois esperar a decisão da plena. Braz então encaminha a votação 

e pergunta quem está de acordo com a proposta um, presencialmente 22 votos a favor 

e virtual 25 votos totalizando 47 votos a favor. Braz coloca em votação a proposta 

dois, presencial votam 10 pessoas e virtual votam 13, totalizando 23 votos a favor. 

Braz pergunta quem se abstém e seis pessoas votaram. Braz conclui que conforme a 

deliberação o aceite é pela escolha de uma data para retorno das atividades. Braz 

então diz que, de acordo com a votação, agora será deliberado pela escolha de uma 

data de retorno às atividades e a proposta para o retorno são os dias 19 ou  24 de 

junho, conforme já sugerido pelos colegas na assembleia,  ele explica que como ainda 

não se tem o resultado da plena, esse retorno será em estado de greve. Talita pede a 

palavra e diz achar contraditório pois no caso de estarmos aceitando o documento 

não existe necessidade de voltar em estado de greve. Surgem outras falas. Maria 

Janilda pede que todos pesem na hora de votar para escolher a data de retorno, pois 

não são só os professores com aula, existe mais coisas além disso como limpeza de 

alojamento entre outros. Braz então pergunta quem aceita a proposta de retorno no 

dia 19, 5 pessoas votaram presencial e 4 pessoas votaram on-line. Braz então colocou 

para votação a proposta para retorno dia 24, presencial 23 votaram a favor e 27 on-

line. Braz pergunta pelas abstenções, 4 presenciais e 12 on-line. Fica  deliberado 

então com cinquenta fotos a favor do retorno para as  atividades  no dia 24 de junho. 

Braz agradece a todos e menciona que por parte da Diretoria, não tem mais informes, 

abre para manifestações da assembleia para mais algumas tratativas, não havendo 

pronunciamento e nem mais assuntos em pauta, agradeceu a presença de todos e 

encerrou a assembleia, eu, Sandra Coelho P. Magenis na função de secretária desta 

assembleia, lavrei a presente ata que segue assinada por mim, pelo Coordenador 

Geral e demais presentes, conforme lista de presença. 

 

Santa Rosa do Sul, 14 de junho de 2024. 
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